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Cariê Lindenberg

“No jornalismo, não cabe
favor. Nem favor a favor,
nem favor contra”
Para Cariê Lindenberg, sempre haverá espaço para o jornalismo isento:
“A transparência e a credibilidade vão se ampliar no online”, prevê

ABDO CHEQUER
abdo@redegazeta.com.br

Desde a profissionalização
deAGazeta,nosanos1960,
o jornal buscou se tornar
um veículo de alta confia-
bilidade pública, esmeran-
do-se em divulgar apenas
informaçõesquesejamexa-
tamente correspondentes à
verdade. A postura é defen-
dida pelo presidente do
Conselho de Administração
da Rede Gazeta, Cariê Lin-
denberg, que presenciou a
maior parte das transfor-
mações de A Gazeta, rea-
firmando, em todas elas, o
carro-chefe entre os valores
da empresa: “No jornalis-
mo, não cabe favor. Nem
favor a favor e nem favor
contra”, conforme define,
na entrevista a seguir.

Como foi chegar à deci-
são de interromper a cir-
culação diária de A Gaze-
ta impressa e ficar com a
ediçãodefimdesemana?
Assim como quando nas-

ceu a televisão espera-
va-se prejuízo para rádios,
hoje se espera o mesmo
para os jornais em papel
porcausadonoticiárioon-
line. Não acho que se deve
enfrentar o que é feito pa-
ra aprimorar o que já exis-
te. O online não é diário, é
instantâneo. É mais rápi-
do, mais eficiente. E, cer-
tamente, grande parte da
população já está mais ha-
bituada com a leitura na
internet do que no papel.

Como espera que seja a
ediçãodefimdesemana?
A edição de fim de se-

mana tem que ser algo ar-
revistado, que tenha con-
teúdos mais profundos,
adequadosàspessoasque

querem pensar e discutir
assuntos de importância
nacional e internacional,
sem, contudo, omitir os
fatosmais importantesda
semana que passou.

Que momentos marcan-
tes ficaram na memória
nessesanosdeAGazeta?
Não devo omitir que vim

para A Gazeta presumindo
que seria um tipo de sine-
cura que meu pai e meu tio
estavammedando.Sóque,
muito pelo contrário, me
fascinei pelo jornalismo e
pela convivência com jor-
nalistas de forma que fui só
aí,aos30epoucosanos,me
encontrar e ter mais alegria
de trabalhar e de viver. Tal-
vez isso até justifique o fato
de eu não ter escolhido a
políticaenemofórumpara
debater: eu não gosto de
briga, eu gosto de discus-
são. Na Gazeta, acabei ven-

do, logo no início, que eu
tinha algo a fazer.
É difícil pensar em fatos

marcantes, foram tantos.
Prefiro falardaposturaque
AGazetateveavidainteira,
e que se aprimorou cada
vez mais, no sentido de se
tornar um veículo de alta
confiabilidade pública,
porque ela se esmera em
evitar divulgar coisas que

não sejam exatamente cor-
respondentes à verdade.
Uma vez, um político que
seria entrevistado pediu
por uma repórter específi-
ca. Eu fiquei curioso a res-
peito do motivo, e ele ex-
plicou que ela era uma das
poucas que “diz exatamen-
te aquilo que a gente fala”.
Esse é um primoroso tra-
balhoquetemqueserfeito:

assumir, na realidade, com
exatidão, aquilo que o en-
trevistado está informan-
do, seja ele quem for.

Nesse momento de mu-
danças, é o tipo de coisa
quenãopodemudar?
Parto do pressuposto que,

no jornalismo, não cabe fa-
vor. Nem favor a favor e
nem favor contra. O jorna-

lismo tem que ser isento,
temqueseratransparência
do que ocorre com a so-
ciedade a que ele serve.

Qual é o futuro da Gaze-
ta?Oqueespera?
O futuro da Gazeta é al-

vissareiro porque, certa-
mente, sua transparência
e sua credibilidade vão se
ampliar através do onli-
ne. Teremos mais leitores
do que temos hoje com o
papel,entãoatendênciaé
ampliar o âmbito de pes-
soas que se servem da Ga-
zetaparasaberasnotícias
do Espírito Santo.

Possoentenderqueose-
nhorestáconfiante?
Estou plenamente con-

fiante. Evidentemente que
não é simples para mim,
porque pessoas mais ve-
lhas, como eu, são viciadas
em jornal. Vou sentir uma
falta enorme dele. Mas já
estouaprendendocomofa-
ço para acessar o online.

Qualofuturodaimpren-
sa e que a Gazeta deve
desempenhar entre as
pessoas?
A imprensa escrita, de pa-

pel, vai se transformar toda,
aospoucos,nadigital.Éine-
xorável, vai acontecer no
mundo todo, mais cedo
com uns e mais tarde com
outros. Somos uma empre-
sa que resolveu, conscien-
temente, antecipar os fatos
que muitos outros ainda es-
tão por fazer. E também re-
solvemos nos igualar aos
tantos outros que já o fize-
ram.Oquepossodizeréque
foi bom, é bom e será bom.

(Com a colaboração de
Marina Moregula)
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Teremos mais
leitores do que
temos hoje com
o papel, então
a tendência é
ampliar o
âmbito de
pessoas que se
servem da
Gazeta para
saber as
notícias do
Espírito Santo”


